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EM OUTUBRO/95: 


IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO ESPÍRITA 


O IV SBPE, promoção da Livraria Cultural Espírita Editora (LICESPE), que terá sua 
edição de 1995 sediada pelo Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA), já tem data 
marcada: será de 12 a 15 de outubro do próximo ano. 


Pela primeira vez realizado fora do estado de São Paulo, o Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita de 1995 deverá atrair a presença de companheiros daquela e de outras 
unidades da federação. Mas, face ao sucesso do | Encontro Estadual do Pensamento 
Espírita, aqui realizado em setembro último, espera-se maciça participação do crescente 
contingente de espíritas gaúchos comprometidos com uma visão mais dinâmica do Espiritismo. 


O jornal "Abertura", de Santos, órgão da LICESPE, promotora do evento, em sua edição 
de outubro, juntamente com o CCEPA, está convocando todos os espíritas do Brasil a 
participarem do IV SBPE, evento “aberto a todos os estudiosos, pesquisadores e interessados 
em participar de uma maratona de debates, mesas-redondas e painéis sobre diversos temas 
do pensamento espírita". 


Salienta aquele órgão: "Lançado em 1989, o SBPE teve ampla repercussão e hoje se 
consolida como um evento de grande porte, atraindo a atenção de uma razoável parcela de 
espíritas preocupados com a divulgação, o progresso da filosofia espírita e sua correlação com 
a cultura contemporânea, conforme os postulados básicos estabelecidos pelo fundador do 
Espiritismo, Allan Kardec." 


A LICESPE já fixou prazo para o recebimento de resumo de trabalhos a serem 
apresentados no IV SBPE que poderão ser enviados até 30 de abril de 1995 à sede daquela 
instituição, à Rua Itororó, 111, CEP 11.010-010, Santos, S.P., fone (0132) 34-8720. 


LEIA NESTA EDIÇÃO: 


- EDITORIAL - página 2 - "Da Crise à Mudança” analisa as 
mudanças que começam a se operar nas instituições espíritas. 


- CCEPA realiza Assembléia Geral dia 25/11 e Encontro de 
Grupos de Estudos dia 10/12 - página 3. 


- OPINIÃO EM TÓPICOS - coluna de Milton R. Medran 
Moreira - critica a postura místico-religiosa que ainda caracteriza o 
Espiritismo brasileiro. 


3 ENFOQUE, página 4: inicia a publicação de uma proposta 
para um modelo contemporâneo às: sociedades espíritas, trabalho de 
equipe da Sociedade Pelotense de Estudos Espíritas. 


- CEPA, Confederação Espírita Panamericana, publica 
“America Espirita", revista que noticia as atividades desenvolvidas por 
aquela instituição na América Latina - página 3. 
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DA CRISE À MUDANÇA 


Não há mudança sem crise. 


O homem e as instituições , embora tendam ao progresso, demoram-se na superação dos estágios a que 
chegam. Da mesma sorte que há uma lei de progresso, perdurã uma de conservação. Ambas desempenham papéis 
de importância. Se aquela impulsiona o homem para frente, esta consolida suas conquistas. Se aquela escreve a 
fascinante aventura do homem sobre a Terra, esta fortalece os valores amealhados. Se aquela assume riscos, esta 
recomenda prudência. 


Mas é inevitável, na história de cada indivíduo e de cada uma de suas instituições, o momento do choque das 
duas tendências. Inevitável também a crise daí decorrente e sem a qual as mudanças não se operam. 


Um movimento das dimensões do Espiritismo não está infenso ao entrechoque de idéias, nem à crise e, 
tampouco, às mudanças. É certo que na base do pensamento espírita estão princípios imutáveis. Mas princípios 
imutáveis não podem dar lugar à estagnação do processo de ampliação do próprio entendimento e aplicabilidade 
desses princípios. 


Imortalidade do espírito, comunicabilidade, reencarnação, etc., são princípios imutáveis. Sua compreensão, 
todavia, e a própria aplicação desses postulados à vida tanto podem servir à cristalização de idéias e pfocedimentos 
quanto ao progresso e atualização constantes. Em tempos recuados, esses- mesmos princípios eram privilégios de 
uns poucos iniciados que os guardavam a sete chaves. Sua vulgarização, depois, terminou sendo feita pelas religiões 
que, arbitrariamente, deles se adonaram, cercando-os pelo mistério da sacralidade e da sobrenaturalidade. 


A proposta espírita é de inserir Deus, a imortalidade e a idéia da vida futura no próprio conceito do 
dinamismo e da naturalidade da vida. Só assim esses princípios se dinamizam e operam o efeito objetivado pelo 
Espiritismo: a melhoria do homem e do mundo. 


Apesar da clareza dessa proposta, o movimento que institucionalizou o Espiritismo fê-lo fascinado por uma 
visão religiosa de seus princípios. Visto religiosamente, o Espiritismo dissocia-se da vida, que não é religiosa mas 
natural. Visto como lei natural, ele ilumina a vida em todas as suas manifestações e faz-se dinâmico tal qual ela. 


É claro que essa visão natural de dogmas há séculos aprisionados pelas religiões como bens de sua 
exclusiva propriedade e administração gera crise. A crise da mudança. Até porque também se dogmatizou a idéia de 
que o bem e a virtude são valores religiosos, quando, na verdade, são conquistas decorrentes da própria 
compreensão da vida, no seu dinamismo e na sua integralidade. 


Ao cristalizar a visão religiosa do Espiritismo, o movimento deu lugar ao desequilíbrio entre a lei de 
conservação e a do progresso. A reação que a isso se faz necessariamente produz crises. Estas prenunciam 
mudanças que já começam a se delinear no horizonte. 
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"Dissemos que o Espiritismo é toda 
Uma ciência, tóda uma filosofia; aquele 
que quer seriamente conhecê-lo deve; 
pois, como primeira condição, sujeitar- 
se a um estudo sério, e se persuadir de 
que, como em toda outra ciência, não 
se pode aprender brincando. O 
Espiritismo, já o dissemos, toca em 
todas as questões que interessam à 
Humanidade; seu campo é imenso e é, 
sobretudo, em suas consequências que 
deve ser examinado. A crença nos 
Espíritos, sem dúvida, forma-lhe a 
base, mas não basta para fazer um 
espírito esclarecido, da mesma forma 
que a crença em Deus não basta para 
fazer um teólogo." 

(Allan Kardec em “O Livro dos 
Médiuns") 


Neste livro o autor examina diversas 
comunicações de espíritos desencama- 
dos que elucidam uma das questões mais 
relevantes a respeito da vida após a 
morte: o modo como se dá a entrada no 
meio espiritual, dos espiritos que 
desencarnam e como lhes transcorre ali a 
existência durante os primeiros tempos 
após a desencarnação. 


Devassando o Indisível 
Yvonne A. Pereira, Editora FEB 


A obra é um relato do que a médium, em 
desdobramento espiritual, val vendo, 
ouvindo e ao mesmo tempo vivendo no 
mundo dos Espíritos, sobressaindo aqui e 
ali, preciosas lições doutrinárias acerca 
dos mais diferentes assuntos. 


Intercâmbio 


A convite da União Municipal Espírita de Esteio, 
nosso editor Milton R. Medran Moreira, Vice-Pres. do 
CCEPA, foi um dos palestrantes, dia 19 de setembro 
último, na sede da S.E. Gabriel Dellanne, naquela 
cidade, da SEMANA ESPÍRITA DE ESTEIO. O tema 
desenvolvido foi: "Espiritismo - Questão de Cura 
Material ou de Reequilíbrio Espiritual?”. 


Medran vem de participar, também, em 17 de 
outubro último, como palestrante, do | MÊS ESPÍRITA 
DE BENTO GONÇALVES, promovido pelo Centro 
Espírita Irmão Joaquim Cacique de Barros, na cidade 
de Bento Gonçalves. Para um auditório de mais de 200 
pessoas discorreu sobre o tema "Direito à Vida na 
Filosofia Espirita”, exposição seguida de intervenções 
do público presente com questionamentos sobre 
violência, pena de morte, eutanásia e suicídio. 


Já o confrade Salomão Jacob Benchaya, Pres. 
do CCEPA, participa, no dia 19/11, em Bagé, de um 
encontro promovido pelo grupo liderado por Noris dos 
Santos Paiva. 


O CCEPA vem de receber exemplar de 
outubro de 1994 de “America Espirita”, órgão da 
Confederação Espírita Panamericana. A revista traz 
amplo relato das atividades que a CEPA vem 
realizando em prol do Espiritismo em toda a América 
Latina, sob a presidência do dinâmico confrade Jon 
Aizpúrua, na Venezuela. 


Assembléia Geral do CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
realiza Assembléia Geral dia 25.11.94 para: a) Apreciar 
e votar proposta do Presidente para adesão à CEPA - 
Confederação Espírita Panamericana; b) Eleger o seu 
Conselho Deliberativo para o biênio 95/96. 


Encontro de Grupos de Estudos 


No próximo dia 10.12 acontece na sede do 
CCEPA o VI EGE - Encontro de Grupos de Estudos. O 
evento se desenvolve entre 14:30 e 18:00. A primeira 
parte está reservada a esclarecimentos em plenário 
sobre as diretrizes doutrinárias do CCEPA, com uma 
exposição do Presidente, seguida da participação dos 
presentes mediante perguntas. Na segunda parte, 
haverá confraternização de todos os trabalhadores da 
Casa, com chá e atividades recreativas. 
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Tópicos 


Milton R. Medran Moreira 


A Piscada de Kardec 

Aquela senhora sempre fora muito católica. Mes 
desde que começou a ver a novela "A Viagem” passou a 
impressionar-se com os' fenômenos espíritas. Furtivamente, 
embora sentindo uma indisfarçável sensação de pecado, 
aventurou-se a frequentar palestras públicas no centro espírita 
mais próximo. Dias atrás, tomou uma decisão: ouvira a 
palestra fixando o olhar numa fotografia de Kardec existente na 
parede do centro. Se Kardec lhe piscasse o olho, “trocaria de 
religião”. Tomar-se-ia espirita. Kardec não piscou, e o 
Espiritismo deixou de ganhar uma adepta. 


Centros Chelos 

Nossos centros espiritas estão cheios de ardorosos 
adeptos que 'trocaram de religião” a partir de fatos por eles 
interpretados como um piscar de olhos de Kardec: a cura de 
uma doença, o sucesso de uma “operação pelo espaço”, uma 
graça alcançada, ou coisa parecida. E, nesse contexto, 
instituições espíritas existem que se orgulham de contar com 
tão numerosa fregúência. O fenômeno espírita, a busca do 
“milagre”, a solução imediatista, são ainda o móvel de muitas 
"conversões" ou o objetivo de tanta busca à casa espírita. Não 
nos iludamos, colocando-os nas nossas estatísticas como 
“espíritas”. Esse mesmo público, no domingo seguinte, poderá 
ser visto ajoelhado frente à imagem de Santa Rita ou deitando 
flores no túmulo do Padre Reus. 


Túmulo de Kardec | 

Ao saberem que eu havia feito uma excursão à 
Europa, e que o roteiro incluira Paris, muitos espíritas me 
perguntaram se eu havia visitado o túmulo de Kardec. 
Respondia-lhes que, apesar de haver passado várias vezes 
pela frente do "Père Lachaise” não tinha lá entrado. 
Honestamente, três dias na “Cidade Luz” é tempo muito curto 
para o tanto que se tem a ver. Seria um desperdício visitar um 
cemitério. Até porque me angustiaria muito constatar "in loco” 
que tudo o que a França preserva dè Kardec restou 
materializado no dólmen sob o qual repousam suas cinzas. E 
quando visse pessoas passando a mão no seu túmulo e 
pedindo a cura de seus males, eu seria obrigado a lhe dizer: 
"Puxa, velho, não entenderam nada do que escreveste!” 


Túmulo de Kardec il 

J. Herculano Pires escreveu em "Curso Dinâmico de 
Espiritismo": "O que impediu a expansão do Espiritismo na 
Europa do século passado, de maneira a poder renovar a velha 
criminosa concepção do mundo ainda hoje dominante, foi 
simplesmente o seu aspecto religioso. Como no Cristianismo 
Primitivo, o Espiritismo foi acolhido com ansiedade pelas 
camadas pobres da população, que o converteram por toda a 
parte numa nova seita cristã." O modelo que lá se esgotou 
rapidamente, aqui encontrou terreno fértil. Como aqui não tem 
túmulo de Kardec (fico a imaginar a atração turística que há de 
virar a sepultura de Chico Xavier quando este desencamar), 
tem muita gente passando a mão na sua fotografia ou 
esperando um piscar de olhar seu. Fazem-no com o mesmo 
fervor religioso com que procedem junto à imagem do Pe. 
Reus, da Santa Rita ou da Mãe Yemanjá. Como todas as 
religiões são boas (até porque todas curam),a que for mais 
eficiente ganha o adepto. A religião espírita tem mostrado 
excelente desempenho nessa competição. Se a gente não se 


cuida, ela termina com o Espiritismo aqui também. | 


PROPOSTA DE UM MODELO CONTEMPORÂNEO 
PARA AS SOCIEDADES ESPÍRITAS - | 


Nota da Redação: "Opinião" estará reproduzindo em duas etapas, nesta e na próxima edição, o presente trabalho feito em equipe pelos companheiros da 
Sociedade Pelotense de Estudos Esplritas - SPEE - a partir de tema proposto no Encontro Estadual do Pensamento Espírita, realizado em setembro último pelo 


CCEPA. 
1- A Socledade Espírita na Visão de Kardec 


Para se falar em modelo atual ou contemporâneo da sociedade 
espírita, é necessário, em primeiro lugar, traçar uma pequena idéia da visão 
de sociedade espírita existente na época de Kardec, segundo ele próprio 
preconizava. 


Na verdade, Kardec não simpatizava com a idéia dos 
atualmente chamados "centros espíritas grandes”, aquelas sociedades que 
primam não apenas pelo tamanho de sua estrutura fisica como também pelo 
exagerado inchamento de seu quadro de sócios e trabalhadores, guardando 
características de uma quase-igreja, onde estã presente uma cúpula 
sacerdotal que difunde o conhecimento através de pregações coletivas, e 
não pelo estudo debatido e aprofundado. Ao contrário disso, Kardec 
reputava ideal para a difusão do Espiritismo a existência de vários pequenos 
grupos de estudos e experimentações para, num segundo momento, que 
seria o da troca de conhecimentos adquiridos entre esses diversos grupos, 
lançar-se mãos, al sim, das grandes aglomerações, tais como seminários, 
congressos, etc. 


Ora, nesse sentido, fica clara a presença nas sociedades 
espiritas daquela época de dois aspectos polêmicos hoje em dia, a saber; 
a) O caráter altamente científico e intelectual que o Espiritismo possula 
outrora, sendo a dedicação ao estudo e a pesquisa quase uma verdadeira 
exigência àqueles que desejassem se intitular "espíritas", coisa que, em 
tempos atuais, os menos amantes do estudo e do raciocínio (mais 
amante////s da fé cega e da intuição dos mentores espirituais) criticam como 
sendo uma característica de um Espiritismo elitista e intelectualizado, 
distante dos ditames cristãos, crítica, aliás, que cai inteiramente por terra 
quando se sabe que Kardec dava palestras sobre Espiritismo aos filhos de 
camponeses (Il); b) Nenhum - ou pouquíssimo - conteúdo assistencial do 
Espiritismo como movimento organizado, ainda que tanto Kardec como os 
espíritos que participaram da Codificação revelassem a importância e a 
necessidade da dita caridade material em nosso mundo, mas de uma 
maneira isolada e individual, com uma conotação de esmola. 


2 - A Personalidade e o Tempo de Kardec 


Mas isso tudo tem sua devida explicação na própria 
personalidade de Kardec e na compreensão do momento histórico em que o 
Espiritismo surgiu. 


O caráter cientificista e intelectualizado do Espiritismãino século 
passado em França deve-se ao fato de ser Kardec um intelectual, um 
homem com três títulos académicos em sua bagagem cultural, formado em 
pedagogia, medicina e ciências. Ora, conforme nos ensina a lei de 
afinidades, nada mais natural do que o assédio em torno de Kardec de 
homens de igual formação e inteligência, para a grande aventura que se 
iniciara então, ou seja, a divulgação do Espiritismo em seu primeiro 
momento. Além disso, quando Kardec idealizou a formação de vários 
pequenos grupos de estudos e experimentação, ao invés de sociedades 
grandes, fê-lo com base em sua própria experiência. Como pedagogo que 
era, dava ele importância capital ao estudo e à assimilação do conhecimento 
por todos, e já sabia, desde aquela época, que em salas de aula 
abarrotadas de alunos, os Índices de aproveitamento são extremamente 
baixos. 


Num segundo plano, a falta do caráter assistencial do 
Espiritismo de antanho, como um movimento da sociedade civil organizada, 
certamente deve-se ao momento histórico de seu nascimento. Como se 
sabe, predominava em toda a Europa, no século passado, a visão 
econômico-político do liberalismo absoluto que embotava a consciência 
social dos povos. 


3 - Igrejismo e Assistenclalismo 


Mas esse modelo de sociedade espirita preconizado e 
defendido por Kardec ainda existe hoje? Certamente que não. No Brasil e na 
Espanha - que, a nível de Europa é o país onde existe maior difusão e 
aceitação do Espiritismo - encontramos um movimento espírita totalmente 
religioso, "“igrejístico”, onde o estudo e a pesquisa dos pequenos grupos de 
Kardec foram substituídos pela simples leitura de uma página do Evangelho 
Segundo o Espiritismo diante de uma multidão de famintos por passes, 
como fiéis na igreja à espera do recebimento da hóstia sagrada. Isto sem se 
falar na característica "assistencialista" - e não assistencial, como deveria 
ser - que algumas vezes assume conotação hospitalar, receitista, quase 
curandeirista, com inúmeros “médiuns de cura" surgindo em todos os cantos 
do movimento, arregimentando outros tantos candidatos a espíritas nos 
centros onde se dão consultas e realizam suas cirurgias. Estes, por ficarem 
agradecidos ao médium pela cura daquela "dorzinha" na vesícula ou por ter 
solucionado o problema de insônia do filho, e etc., tornam-se frequentadores 
daquela Casa. Ao passar de um ano, já não mais estarão pondo os pés 
naquele centro espírita, pois que o horário dos trabalhos estará coincidindo 
com o de esquentar a janta do marido, ou com o jogo de futebol da turma do 
escritório. 


A par disso, também não podemos esquecer de que hoje, em 
França, berço da própria doutrina, esta se encontra jogada às traças e ainda 
se acendem velas no túmulo do Codificador. 


4 - O Que Fazer ? 


Mas, então, o que fazer, já que nos encontramos tão distantes 
do modelo que Kardec ansiou para o Espiritismo de nosso tempo? 
Deveremos nós retomar o fio da história enquadrando-nos rigidamente nos 
moldes traçados por Kardec para as sociedades espiritas? Sim e não. 


Sim, porque devemos seguir e nos mantermos atrelados aos 
princípios basilares, fundamentais, estabelecidos por Kardec conjuntamente 
com os espíritos que o auxiliaram na codificação da Doutrina, por mais que 
esta evolua em relação ao conhecimento contido nas obras básicas, sob 
pena de despersonalizarmo-nos no que tange ao conceito de "Esplritas" e, 
consequentemente, nos perdermos. 


E não, por dois motivos: 1º) O próprio Kardec previu em Obras 
Póstumas (Constituição do Espiritismo, II - Dos Cismas, e IV - Círculo de 
Atividades do Comitê Central) a impossibilidade de o Espiritismo vir a ser 
organizado por toda a parte da mesma maneira. Sabia o mestre de Lion que 
o Espiritismo, inevitavelmente, viria a ser organizado nos diversos países do 
mundo de forma a se adaptar à realidade e à cultura do respectivo povo; 2º) 
Nosso país se encontra elencado no triste rol dos que compõem o 3º Mundo 
- isso com muito otimismo, para não se falar em 4º Mundo - com 32 milhões 
de brasileiros passando necessidade naquilo que é mais básico na vida de 
um ser humano: alimentação, saúde, moradia, educação, vestuário e 
trabalho dignamente remunerado. Logo, impossivel, ou no mínimo, será 
expressão de alienação querer que o Espiritismo fique enclausurado nos 
meios acadêmicos e científicos, sem descer até esses milhões de infelizes 
irmãos brasileiros, com o objetivo não de praticar a tão falada caridade 
material, mas sim de uma assistência social conscientizadora, como gesto 
de solidariedade humana, 


Nesse sentido, apresentaremos aqui, no próximo número, uma 
despretenciosa proposta de um modelo contemporâneo para as Sociedades 
Espíritas, fruto de nossas idéias, debates e experiência própria, com o 
objetivo, apenas de contribuir para a instauração definitiva, em nosso país, 
de um Movimento Esprrita fiel ao pensamento kardequiano, mas dinâmico o 
suficiente para auxiliar na modificação de nossa realidade social. 


Da Sociedade Pelotense de Estudos Espíritas 


"Estamos lhes enviando um trabalho elaborado por nossa Sociedade, a partir de debates internos realizados em virtude do | Encontro Estadual do Pensamento Espirita, que se 
efetuou nos dias 17 e 18 de setembro do corrente ano, em Porto Alegre, com o tema "O Modelo Atual do Centro Espirita é Fiel ao Pensamento Kardequiano?”. Após a devida 
leitura do mesmo, se for do seu interesse a publicação neste respeitado periódico, nos sentiriamos extremamente honrados em poder compartilhar um espaço nesse jornal entre 
tantos ilustres colaboradores, Agradecemos a atenção e thes parabenizamos pelo brilhante teor doutrinário que permeia as páginas desse importante jornal. 


Suely Antunes da Siva, Presidente, e Isabel C.S. Kruger, Secretária 


